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1. APRESENTAÇÃO

o presente documento lem cume ºbjetivo apresentar o projeto básico para a
contratação dos serviços de limpeza umana para o município de Jaguaruana por

período de 12 meses. estabelecendoas ações intagradas e diretnzes, sou os aspectos
ambientais, economicos. nnanoeiros. admrnistratruos, tecnicos, sociais e legais para
todas as lases da Gestão de Resíduos solidos

2. INTRODUÇÃO

o tema da limpeza urbana está assumindo papel de deslaque entre as
crescentes demandas da socreoade brasileira e das mmunidsdes locars. Sepa pelas
aspectos ligados a veiculação de doenças a, porrantu, a saúde púclrca; seja pela

wmamínaçào de cursos d'agua a lençóis lreállcos, na abordagem ambiental, sela pelas
questões sociars ligadas aos narradores » am apreciei as criançasque vivem nos lixões

. eu ainda pelas pressões advindas das anuidades lurisirrzs. e lato que válias setores

govemamemars e da sociedade civii começam a se mobilizar para enfrernaro problema,

por muito tempo relegado a segundo plano.

Nesse cenario, pressionados por tais demandas, estao os Municípios. os

pnnoipais resnunsáveise o nivel competente a prestar os serviços de lrmpeza urbana e

garantir canarçces adequadas de disposição «nal dos reierlos A solução para o

problema dos residues solidcs e lrrnpeza públm repousam em medidas do governo em

rodos os niveis, ou sera, muniuipal, melropolitanc, estadual e nacional. Destaca-seai. a

responsabilidade do governo em âmbito municipal. ao qual esse problema areia

diralarnenre. Ressalranao a atuação do governo em nível municipal, deveria constituir

uma das auroricades muniorpais, não só por razões sarrnana. como tambem pelo

renexo esraricc na beleza de uma comunidade, ocasionada por uma cidade limpa

(Oliveira, Watter1ssz)
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chuvoso em geral mone de Iªnelro a abril e o dlma em Jaguaruana é caracterizado
como Tropiml Quenle e Semi , árido Brando e Tropical Seml— árido.

RecursosHidricos

o munícipio de Jaguaruana está inserido na bacia nidrogtatnca do Rio Jaguaribe
e tem como principais drenagens superfíolals os nos Jaguaribe e Campo Grande, e o
córrego da Perereca No que se refere as águas aubtenaneas, no municipio padeae
distinguir tres dominios hidro geoldgioes distintos: rochas sedimentares, rochas
cristalinas e depositos aluvionaree

Relevo

A região apresenta tree compartimentos gecmdolágioos a chapada do Apodi,
a planície aluvial do no Jaguaribe e, na extrema oeste do te ' rio, a Depressão
Sertaneja, as altitudes verineedes enwmrsm - se abaixo dos 200 m Cambissolcs,
vertrssetos, selos aluvlalse poozolioos loremmapeados na area, tendo oomo oobertura

urna vegetação mescla de espécies da aainga e oertado, a tipica caatinga arbustiva

densa e a mata ciliar («oresta mista dioóttIo-palmmea).

G'ologil

() municipio de Jaguanrana apresenta um quadro geológico amplamente
dominado pela Dama sedimentar do Apodi, de Idade mesozoiea, constituida pelas
tonneçbes Jandaira (calcários intercalados por mergas, siltitoa e tomemos) e Aço

(arenitos com Intercalaçães de smiios,folheihnse lentes deminério rratepo), DeslacamA

se também os eedirnentosarenoargiloaoa,com nivels congtornereticos. de idade léloio—

quatemarie. pertencentes a Formação Barreiras, além das coberturas aiuvronares.

quaternanas.Iormadas pur areias, sines, argilas ecasrzmos. que se distribuem ao longo

dos principais cursos d'agua que drenam :: munícipio (a exemplo da planieie aluvronal

do rio Jaguaribe). o embasamento gnàísãiwmigmatítico. precambriane pOSSDI

ocorrencia restrita no municipio.

Unidªd“ Gooimhleuuis

As unidades Geoambienlais. na muníclplo de Jaguaruana. estão representadas

pela Planlcie Fluin'al, Depressão Sertaneja (Sertõesdo Baixo Jaguaribe) e Chapada do

Apodi. Cada uma destas unidades inBuencla Íonemenle na lisionomia da paisagem.

bem eomo nas potencialidades e limitações de cada porçao do territorio.

" [ª
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Solos

Os solos no municlpio de Jaguamana sáo. Solos Aluviais, Areias Quanzasas
Dislrt'mnas Csmbíssnln, Flsmssolo, Solódioo. Podzólico Varrneirro . Amareio e
Vertissuios,

Unid-dns Fitunmlógiuis

A Vegetação do munierpio de Jaguaruana esta veplesentsda pelo Complexo
Vegetaoionai da Zona Litorânea (Vegetação da Taouierre), Floresta oaeuenáiia

Espinhosa (Caatinga Amârea), Caatinga Arbustiva Densa e Floresta Mista Dicolillo-

Paimaeea (Mata Ciliar com Carnaúba).

3.2. Aspectos Socioecondmlcos
De acordo com o CensoDemográúoo realizado em 2in pelo IBGE, Jaguaruana

possuía nesse ano uma população de as zes habitantes, sendo 19,135 (59.36%) na

zona urbana e tstnt (matº/.,) na zona rural, evidenciando que ele possui
caracteristicas de municipio eminentemente urbano, Segundo a contagem da

populaçao reairzaoa pelo instituto Brasrierro de Geograna e Estniistica , IBGE, a

população de Jªguaruana em 2020 esta estimadaem 33 534 habitantes.

A principal ativiuaue ecommica reside no agronegócio, com as culturas de

subsistência de feijão. mrtno, mandioca &, secundariamente, monocuitura de algodão.

cana-dançam. castanha de um a Irmas diversas Nos úlhmªs anos (: munlclpio

apresemou um erescrrnento considerado na selar da eamniouitura Destacamrse ainda

as criações de bomm. ovinos. sulrms e aves, o extrativismo vegetal aobressar com a

fabricação de tan/ãº uegetai, extração de madeiias diversas para lenha e construção

de cercas, atem tte atividades com oiticica e cam.-tuba. o anessnalo de redes. sacolas.

artrgos de couro e bordados e diiunardu nn rnunierpio. (CPRM, teen),

No que diz respeito a saúde, de acordo Dom dedos da Secretaria de Saúde do

Estado do Ceará (SESA). Jaguaruana pesauia em 1015 um total de 37 unidades de

saúde iigadaa ao sistema Único de Saúde, ou seja, 37 unidades públicas.

Quem a educªçã/J. de acordo com a Secretaria de Educação Basica (SEDUC)

em 2015, Jaguamans contava com 27 escolas públicas, e mais 04 bibliotecas Havia

ainda, uz escolas pamculares, A lata de escolarizaçãº em termos pelCel'm-Ials de
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economicamente inviável (am a melhor Iscnulogla prática dlspcnível (ABNT 1957, P 1-

2).

Há de se deslasar, na enlanlo. a ralalividade da caramerislme msenrivel do lixo,

pais aquilo que la nao apresenla nenhuma serventia para quem :: descana. para oulro
pode se ion-larmatéria-prima para um novo produloou processo. Nesse sentido. a rdera
do reaproveiiarnenlo do lixo e um aomnle a rellexao do próprio oonoaim Clássico de

residuos sólidos. E oomo se o lixo pudesse ser conceituado oomo lal somenle quando
inexistência de mais alguém para reivindicar uma nova utilização dos elementos emao
descanadas

4.1. Classífícaçào quªnto aos riscos potenciais de contaminação
do MeioAmbiente

São várias maneiras de se classmoªros resíduos idas As mais comuns são
qusnlo aos riscos polanaiais de mmaminaçào do meio amnienle e quando a natureza
ou origem. De acordo com a NBR 10 004 da ABNT, os residuos sólidos podem ser
classmcados segundo sua periculosidade em:

Classe I ou Perigosos:

sao os reslduos que podem apresenlar osramerísllcas de oomhualiailldaoe,

blodegrsdabilidade ou solubilidade, oorn posslbllldªde de acarrslar nsoos a saúde ou ao
meio ambienle, não se enquadrandonas dasamoaçoesde reslduoa Classe I - Perigosas

ou Classe ||| - inenas,

classe II ou Não-merles'

sse aqueles que. por suas camerísticss lnln'nsecas, não oferecem riscos a

saúde e ao meio ambiente, e que. quando amoslradoa de lona repreaanlairva, segundo
a norma NBR lo.uo7, e submelldcs a um comam asiático eu dinâmica com água
daslllsda ou deionizada a lemperaiura amaienle, conforme «este de solubilização

segundoa norma NBR 101106. não rlverem nannum de seus aonsliluinles solubillmdos

a conosnlrseoes superiores aos padlies de pombilidade da agua, aonlonne lislagam n'
e (Anexo H da NBR 1013“), sxeeiuando-se os padrões de especie, sor, lurordez e

sabor.

classe III ou menas
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Resíduossólidos públicos:

São os resíduos pmssnkes nus Iugradnums pubiiuos, em geral resunantes da
naiureza, isis como (olhas, galhadas, poeira, ieira e aleia. e também aquela
uescanauos inegular = muevmameuie pela população. com eniuino. bens
considerados ínserviveis. papeis. resins de embalagens e alimentos

Resíduos sólidos domiciliares especiais:

Grupo que compreende os eniuinos de obras, pilhas e baterias, iâmpadas
nuoiesuemss & pneus. Observe que o enlulho de obra. também ounhecídos mmo
resíduosda construção civil. só estão enquadradosnes1a categoria parcausa da grama
quanlidsde de sua geração e paia Importância que sua remueisçào e reciclagem vem
assumindo no cenário nacional.

Entulho de Obras“,

Pilhas e baterias;

Lâmpadas Fluoresoemes:

Pneus,

Resíduos de Fontes Especiais

São resíduos que, em função de suas caramerisiicas peculiares. passam a

mereesruumadosem especial, manuseio, acondicionamento, eslocagem,iisuspone ou

disposição «nai. Denim na classe de resluuus de ianies especiais, mefeuem desiaque:

Residuosindustriais

São os resíduos gelados pelas alii/idades industriais São reslduos mullo

variados que apresentamcaiameilsxicss diversincadss, pms estas dependem da tipo de

produto manufaturado. Devem, portanto, ser estudados caso a casa Ancia-se a NBR

10.004 da ABNT para se clªssificar os resíduos Industliais' Classe I (Perigosos). Classe
II (Nào-Inenes) e Classe Ill (lnenes)

ResíduosRadioaãvos:

Assim considerados os resíduos que emitem radlaçãss ªº!“ dos Ilmiles

permmdªs pelas normas ambientais. No Brasil. o manuseio, acondicionamento &
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mudo, óuic, fem peça ir:-lâmina, sangue : culms mmao; uuámousu cmúxelcos, msullimex de cirurgia, mmpsh e residues mm- irado; pºr asia:
mumu.

A.! PERFUMNTBE Agulha, ampºla,mun, lsmma de bisturi e vidm.
cokumzs

Caraca uu pine inimil inumado, emm : lmcrocmanísmns
A5 ANIMAIS pamgénxces, ou punido! de doam ' tem » wmglwi, bem wmo

msíduss Queum". estadoemmumu ocm lslls.

secreções e demais um»; "uma; .:.-mamªs de patient», b-m
AVE AsysrzucmA cºm as msVduos commlnidosW 0615 migmig [nehum restos de

' releíçõu,

mssEa-nzsfnuosspzcws “I
Mzmvial radioativa uucunlªmlmdocnm ndlonunlldees,wwememes de

em “ªmºs Iibomo'o a. :nãllses :Ilmns serviços a. mndlcma nuclear e' Mmomvos '
mdlolera

assumesm ”múmias Ml mmvendda,oonumlnidn,

RESÍDUOS . . .

'—
. m m“ (“mas ÍÍÍÉÇÉM ouros Mamável,mxosw,m a.

mucosa “ '

cussz : - INEMcomuns
São aquehs que usa se enquzdmm nas apos A e a que, our sua
semelhzuçl os msm-ms domésucus, nãº ºferecemMw ldíuoual.c RE5(DuDS COMUNS

4.3Carzctwisíicasfisicas dos resíduos
De acordo Dom a NBR 10004 da ABNT, os resíduos sólidos podem ser

assinados em.

Geração par capita

A "geração per capina" velamna a quermdade da residuos umauns gerada

diariamente e o número de habitantes de determinada regi n Rºvere-se aos volumes

efemivamme eoleªadus e a pºpulação atendida Mullos lécnicos consideram de 0,5 a
11,5 kglhabjdía coma a faixa de variação média para a Brasil,

Composição Gnvidecl
A wmpusiçãu gmvíméârica Iraduz O percentual de cada mmponeme em relaçãº

ao peso total da amosha de lixo analisada. Enlrelamº. muitu lécmoos tendem a

n
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Mula-nus IMPomANmA

Fundammul pm puniu prolehv :; quantidades de residuos . coletar : :
walkown dispor lmpcmme na dlmeuxioulmlula de vekuYos, Elemnnm básica pm :
cmu' determmaçãadl laxi «. ccletl bem cama para o cone“ dimensionamento

ade; que wmvoemcSwslemzde uma;Unum,

Indica : wsslbílídade de ipmvenumenlo das (rªções m iv ' pm
composlçxo comlmahudo &d; matéria aminha pm : pruduçiod: composto crgàmoo.

sum/mmm quando maluldi nur uniões da :ldadz, audi : se dawn um úlcula miss

lusln di umª da cºleta e destinaçãº «na.

PESO Esvzcmoo Fundamental pm a :urum dlmannonimenw da «ou de calma, assim como

”“<er de cunxeineres : caçam-s esucinuárhs.

Tem Ivªnir-cia dum sobre a «kmmad! de decºmposiçãodx matéria anima
no proceso de :umpnsumm. Iníluemia dhehmeme » poder culmina : 0
pm especlãw “mmª do lixo, wumrrendn de (amu Indira:pm ommm
dimensiunimmn de mcluendares e usinas de mmpusmlem. Influ-nclam

diretamenteocávma a: produção dl chorume : ommm dlmenshuameum

da sistem: de coma perculado.

TEOR DE UMIDADE

Mwm lmporunu pm odlmguslonlmmw de veículos vulgares, em MS de
COMPRESSIBIUDADE tnnsíerénchcom cumpz-33959e cmmhlsmmpictadums es'ac ná sv

4.3. Gerenciamento dos Residuosno municipio de Jaguiruana

Apesar das diiculdades ummenlàrias, & coleta de lixo e o segmento que mms

se desenvolvª denim do sistema de limpeza urbªna e o que representa maâut

abrangênciade atendimento juma a pwpulaçáo. ao mesmo tempº
em que e a atividade

do sistema que demanda maior percentual de recursos: por parte da municipalidadev

Esse fato se deve a pressãº exercida pela populaçãn pela comércio paraque
se execute

& coletª com regularidade, evnanduse assim o [mamodo da mnwvênma comu IIXD

das ruas.

A. . Esumnuv: da quantidide demíduo gerado

Pam chegamos no valor da qunnlidade de rasíduns gerados nu munlclpio.

buscamos 119605 de diversas (umas e os mais emanados possiveis.
são eles:

População. 33.534 habnanles (15:35)

ª)
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Kglhab'dis (per espace)- 0,55 (Panorama dos Resíduossaum da Ceará , 2018) '

Peso espacíico do lixo- 230 Kglm'

Assim, podemos obter a quantidade de resíduos gerado por una, sando:

28.158,51 kgldlu

Adm'mndo—se que um compactador com mpacidsde de 12 mª possui taxa de

mmpsdaçâo de 1 para a, daegsmos aos seguintes resumos:

12 m' : 2150 kg, cºm a nas úe compactação de 1 para 3 em cada idª ao lixão

o mmpaaadur de 12 m' leva 5230 kg por viªgem

Devido a espeommdades do município, o lixão situa-se a uma dvslãncia de

aproximadamente zo km da sede do municí 0. sendo iena a disposição do resíduo 1

ou 2 vezes ao dia, dependendo dº meiro de coima. Não podendo chegar E um

consenso,mm observadono dia a dia da coleta.

Esses valores são valores aproxlmadns, retirados de esludos. mas Donlofme

levantamento feito pela Frefeilura e suas semetavias a realidade é nuns. com um

intenso Nuxa de resíduos ao lixão,

Já para chegarmos no valor da quantidade de residuos volumosos (Crenças de

árvoles. móveis abandonados. resms da animavs, terras ele
) gerados nu mumcípin.

Populsâw 33.834 habivaules (IBGE)

Kg/hab'dla (per naum 0.425 (Panorama dos Resíduos Sólidos do Ceará -
2013)

Peso específico da luxo: mon Kglm'

Assim. podemos ºbter & qusnlidade de residuosgerado por dia, sendo:

14.319,45 kgldia

14
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4.3.2. Cumposlçlo illicl mruuuul da: div-Iso! lipo: dlmlduos
sólidos unam»:

Ann-m 1

PIEGWÉ , “& RESÍDUOS DO CENTRO RESIDENCIAL

Vm: 7.40% . vam; .mmmm:: . Plinxo Dum.

. Meu!. . mid-.asVine . Bonilha
pu....»M“ 51.“ .munmmm - mm.":

mmm Dulv gms

um. omm

Resíduo! Tema: mw;-

aonauu l.:w.

um: amame- nuss

Menem: Lm
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Amam :
RESÍDUOS DO BAIRRO TABUlEIRO

Pavel/Piuliu' :ms lwdm -« MumWe 'Plísum Dum

mm "m . mp»; .anl» Insumosum;
lerzmz lMixéuzominka mm]

PIAsnoomu. 3.155;

mm Dum «uw.

mms: : sw.

mm: 1 15%

Resíduos vamus 5157.

ann—m 3,51%

Matammama 11ma

mam 1 usas

as
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Amam :

“"WZW“: unas RESÍDUOS DO CENTRO COMERCIAL

. Vldm . Flàsllm Mel:, - mann mm-

M: 159% . Mail, - MSHUDSmms . soma-z
lMuénaDvlãula lMªuna mane. mam

Pláshoomas: nme
Plásliw Dum 1»me

um om.
Ruíduº!
Texteis, nme

Humªna 0 mv. N25.543;

mun. Irvine“, mm
Traum n.oms

17
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mm 4

T “º“ ,, .,“ RESÍDUOS DO BAIRRO DO DIÓ/CARDEAIS

MIM: IneNa: 'Muuu: Inene- - Resíduosrulglr 'Mnxhr
MJ“ -Malenaovgãmu . íuws l PzpeI/Yapzlãn.

“Gildª“Tan-|:: . Vldm: . mmm: Mole“ . mmmDum:
2,627— . M,...

Bulªcha“ mm
mn. own:- Elm
Tnpal:

II um

menu,.” 11M
Vidrº:

510%

mm Malz: E.“
Himno DW

!m
Mulil

n 61%
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Amam s

Tªpas:
«:ms

Reimsrms mºuse

Bom..
II uma

um.emm-
, «um
Trino: “ 'N'/n

PlpellPlpellni
(& 77%

vu.»;
11m

Hi!—limMall
1 107.

Piscina um 5.6"
Mehk

16535

RESÍDUOS DO BAIRRO LAGOA

. neamnems» . Emma: - rua-ªma...»:

. “apos: . lpel/Iapzlln: . vmm

.mumWe: . mmoDum: .mun
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Amastr- |
Tapas.

1.101.

Residuos Ténzls:
zum

Bonum.
1 em

Mim: Oulma-
:nme

Ymms'
1 me

Piu-UFMG. : mw.
de, «m
um Mainz

mms
Flinicn Dum

ascº/.

Mm um

RESÍDUOS DO BAIRRO JUAZEIRO
. mm.,asnmu- .&)"th
. MuéuiOrsini“
. Page|/Hmm)- mm.“; Mdzz
. Meu!.
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4.3.3. Aspmo Leg.!

o municipio de Jaguaruana atualmente ooma com os segulnms insmlmemos

legais: e Lei Orgânica do Município. decada de 1990, lrarando da organização munieipal;

codigo de Posluresdo Municipio, que vrse regularizar espaço urbano, delado de 2005,
«raiando da ulilização de espaços púolioos ou de uso coletivo: não possui Plano Dimm
do Municlpio e Lei de Uso e Ocupação do Solo o municipio não dispõe de legislação
municipal anioíenrsl nerri especinoo sobre e gesreo de residuossólidos.

4.1.4. Eitmmrl admlnlstrauva
A realização da colels pública e incumbênds da municipalidade Consisle na

prestação do serviço essencialque não se apreeame oorno um serviço lmllsnivl), e sim
como um dever da adminiamçâc,

o sislenia de limpeza urbana da cidade e adminislredo. ªtravés de modelo de
lercelrizaçâo. nesle, e princípio, oonsolidn o conoello próprio da edminislrsçso pública,

quel seia. de exercer as íunçóes prioritárias de planejamenlo. coordenação e
nscalizeçae, deixando e empresa pnvade a opersçee propriameme dire. No caso
observa-se que o modelo adotado comrale empresas que «osram corn a
responsabilidade oonlralusl de realizar serviços de ooleve e transporte de residuos

domiciliares, comerciais e hospnsleres, serviços de varrição. oepinagern, roçageni,

pintura de meilH'lo e poda, serviços de limpeza e manulençao de pragªs e áreas

públicas

o plsneismemo e a adrninrslraçáo do sis1enia ne oolela público do município de

Jaguaruana são cie responsabilidade da SecrelerisMunicipal de lnlreeernnure,

A empresa oonlralaoa paraleroeirizerapresíaçãc de serviços de limpeza pública

será responsavel pela prestação dos senriços de ooleie. lrenspome dos residuos e os

serviços de verme, capina e poda.

11
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5. ASPECTOS OPERACIONAIS

5.1. Geleia
A oolaerlura dos serviços de limpeza. a oolela domiciliar e o seu lrarlspone para

álea de desrinaçáo nual, são ações de grande visibilidadepara e população, impedindo
o desenvolvimento de veloree lrensmrssores de doenças

A coima especial que oonlerrrple os resíduos não recolhidos pela oelela regular.

leis como entulhos, morenas de oonelruçâo, animais morros serão realizados, quando
sollnilsds ou verificada sua neoessrdsoe por luneionerios da empresa.

Os resíduosoo serviço de saúde que englobam hºspitais, amhulaiórlos, pastas
de saúde. lanomrorios. 'armáclas, clinicª velennenas que devem ler coleia panieuler

em função do tipo de residuosgeradas.

Não existe no municipio colas parlloular, não na no munio 'e grandes

geradores (indústrias. supermercados, oonslrulolas ele.) que produzam residuos

superior ao previsto em legislação sendo. portanto, s oolela de seus residuosem lunçãe

do volume gerado.

5.2 Destin-Icio Final

Os resíduosSôlldºs onleladas ªtualmente na sede do munio'lpio. são diariamente

depositadosno lixão. localizada em área rural distando 17,U km da sede. no dislrílo de

Sama Luzia - FazendaJoaquim Gomes da silva. acesso pela 05263, após a bllurcsçào
de acesso para Aracati em direçãº a Russas, coordenadas UTM SADGQ N 9 466.386;

E 621.149,

0 lixão de Jaguaruana na Ssnls LUZIS enoomrese snuado sobre solos do lipo

Podzóllws vermelho amarelo que se caracterizam como solos pmlundos. ou seja» com

condições lavorevers e escavaçeo oe irincneuas. Não existem corpos hídricos da

grande imponànda nas protimidaúes do local do Iixàn e exrslem alguns oouoos poços

no eulemo, É necessária um cuidado especial com a área de imluênoia ao loalrzaçâo

do llxão, pois nomsn de Jaguaruana, ele erram-eseem região limilrole do municipio

”€
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5.4. Estrutura Operacional

Regulsndadeda odeia:

A coleta de len domiciliar no municípioda Jªguaruana, passará a ser reallzada
"pone a pena", diariamente com controle ngoroso para a manulençáoda regularidade
de hofário Tal procedimenlo permrle que os cidadãos sejam condicionados a actuar
os recipienles eu embalagens de lixo nos horários de coleta, A população não íwatá
wixe em qualquer local, evitando prejuízo: em aspecto estético dus Iagraduums e (:

espalhamentopor animais ou pessoas

Frequêndª da Calma:

Por mzóes climáticas. na Brasil, e tempo decomdo enlre a geração do lixo

dumicdlare seu desúno rmal não deve exceder uma semana para evitar proliferação de

moscas. aumemo do mau cheiro e & atraividade que o lixo exerce sobre roedores,
insetos e oulrus animais.

O procedimento anulado em Jaguaruana executa uma Írsquénnie de cetena

domiciliardlán'ªeem áreas comerciais no periodo diurno. na sede do munlcipioe oolela
realizada dumnle o dia pelo menos (1x semana) nos demais dismlos.

Horários de Cªlais

Para otimização dos vastos e de (rola, a coleta atualmente é realvzada em dms

turnos de 4 horas, que totalizam uma carga de 8 horas dcaúamenle de «abelha

Pliorizando & manor pena da coleta em horário diurno

Ilíneráriosda Coleta

A Seguir sãos "513st os ' 'nel'ànos de cada veíon de 500769 cºm o (Ip!) de

ameia a ser reahzaúcl. elles ilinerários podem ser modificadodevido a eventualidades

ou por demanda,
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COLETA DE RESÍDUOSDOMICILIARES. COMERCIAIS E DE VARRIÇÃO
ROTA 01

SEGUNDA-FEIRA

MATINHO
JUREMINHA
AFOGADOS
BARREIRA Do SIMÃÓ
CÓRREGO Dos MACHADOS
COHAB

TERÇA-FEIRA

LAGOAVERMELHA
PASSAGEM DA MOI'I'A
Poko
FURTUOSO
PITOMEEIRA
EUROSONO
ASSENTAMENTO CAMPINA

QUARTA-FEIRA

VOLTA
CAIÇARA
CIPRIANO LOPES
TAPERA
JoÃo DUARTE
QJADAS
PATOS
CURRALINHO Dos PATOS
COHAB
CATINGUINHA

QUINTA-FEIRA

JUREMA
CUBERTOS
FIGUEIREDO Do BRUNO
FIGUEIREDO Do EPIFANIO
JABURLI
CURRAIS
CARDEAIS

SEXTA-FEIRA

MATO FERNANDES
BORGES
FÁBRICA DO SARGENTO
CAMPO GRANDE

goma
DUIXABINHA

15
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I Novo mesmo

CARDEAIS
CAPOEIRASÁBAD ..O
EUROSONO
MARY POBO

COLETA DE RESÍDUOS DOMICILIARES. COMERCIAIS E DE VARRIÇÃO
ROTA 02

SEGUNDA-FEIRA

TABULEIRO
BAIRRO mo
LAGOA
RIO SERAFIM

TERÇA—FEIRA

ASSENTAMENTO BELAVISTA
CARNAUBAL
CABAÇAS

SERRA DANTAS
CURRALINHO DA BARRA

CASAS DA CAIXA | E II

QUARTA—FEIRA I FLAMBOVAN

QUINTA-FEIRA

LAGOADOS PORCOS

SARGENTOEMCJ,BASTA VERMELHA
SANTA LUZIA
CAPOEIRA

SEXTA-FEIRA Ivu DA FIINHA

SÁBADO

DAMIÃO
GIDUIM
;Ão JOSÉ
ANTONÓPOLIS
SAOUINHO
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COLETA DE RESÍDUOSDOMICILIARES. COMERCIAIS E DE VARRIÇÃO
ROTA 03

RUA SÃO JOSÉ _ _
RuA CEL, RAIMUNDO FRANCISCO
BAIRRO ALTO I

CÓRREGO DAS MELANCIAs
RUA GERARDO CORREIA Liv/LA
Av. CEL, ANTONIO ROCHA
RUA PADRE ROCHA

SEGUNDA-FEIRA _Av DR ANTONIO DA ROCHA FREITAS
AV SIMÃO DE GOIS
AV. JOSÉ ALMEIDA CARDEAIS
ºRANJAS
MERCADOS PEIXE E CARNE
AABB
DR. BONFIM
EUROSONO

BAIRRO JUAZEIRO COMPLETO
DNOCS I E II

.

ROCHA '
DE GOIS

AV. DR. CELV ANTONIO DA ROCHA FREITAS
GRANJAS
MERCADO CARNE E PEIXE
MATADOURO

TERÇA-FEIRA

RUA SÃO JOSÉ
RUA CEL, RAIMUNDO FRANCISCO
BAIRRO ALYO I

CÓRREGO DAS MELANCIAs
RUA GERARDO CORREIA LIMA

Av. CEL. ANTONIO ROCHA
RUA PADRE ROCHA

QUARTA-FEIRA Av DR. ANTONIO DA ROCHA FREITAS
AV, SIMAO DE GOIS
Av. JOSEALMEIDA CARDEAIS
GRAMAS ,
MERCADOS PEIXE E CARNE
AABB
DRY BONFIM
EURDSONO

*1
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BAIRRO JUAZEIRO COMPLETO
DNOCS I E II

RUA PADRE ROCHA
Av, SIMÃO DE GOIS
Av. DR. CEL ANTONIO DA ROCHA FREITAS
GRANJAS ,
MERCADO CARNE E PEIXE
MATADOURO

QUINTA-FEIRA

RUA SAO JOSÉ
RuA CEL. RAIMUNDO FRANCISCO
BAIRRO ALTO [

CORREGO DAS MELANCIAS
RUA GERARDO CORREIA LIMA

Av, CEL ANTONIO ROCHA
RUA PADRE OCHA

SEXTA-FEIRA AV. DR. ANTONIO DA ROCHA FREITAS
Av, SIMÃO DE GOIS
Av JOSÉ ALMEIDA ÇARDEAIS
GRANJAS

& ADos PEIXE E CARNE
AABB
DR. BONFIM
EUROSONO

BAIRRO JUAZEIRO COMPLETO

luces I E II

RUA PADRE ROCHA
AV. SIMAO DE GOIS
A EL. ANTONIO DA ROCHA FREITAS ,ÉRANJAS
MERCADO CARNE E PEIxE
MATADOURO

SÁBADO
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COLETA DE RESÍDUOSVOLUMOSOS

CARDIAIS
SEGUNDA-FEIRA mó

CENTRO

JUAZEIRO
TERÇA-FEIRA CENTRO

LAGOAQUARTA—FEIRA
CENTRO

ALTO
QUINTA-FEIRA TABULEIRO

CENTRO

COHAB
SEXTA—FEIRA CÓRREGO DAS MELANCIAS

CENTRO

CAPOEIRA
SÁBADO DNOCS<

CENTRO

19 (9
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COLETA DE RESÍDUOS DE PODA

CARDIAIS
SEGUNDA-FEIRA DIOWJUAZEIROCENTROTERÇA—FEIRA

QUARTA-FEIRA LAGOA
CENTRO

ALTO
QUINTA—FEIRA TABULEIRO

CENTRO

COHAB
_

SEXTA-FEIRA CÓRREGOms MELANCIAS
CENTRO

CAPOEIRA
SÁBADO DNOCS

CENTRO

As guamuçães de odeia são formadasmn 04 trabelhadom. sendo 01 maiorias
& 03 galis por veículo, disponibilizªndo ainda 3 yaris reserva No veículo da Golem de

volumoso serão 03 trabalhadores, sendo 01 matariam e 02 garis. Já para & calada de

resíduos de saúde serão nwessàrios 01 mmnnsm e 01 gsri coletar.

sem Fuma

COORDENAÇÃOIFIMZNÇM emanam «,nº

COORDENAÇÃO common»; Loo

suscmmçm "seu. of ssmnco zm
mmmus em

amam Emmsvome ns REsIDuos ams coLEmiEs um
wwçlo GuusVARREDORES un

ganso; mamae» E PleuRA na não no smsmansas mw
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Amnducionamanlc:

No município a forma atual de soondicionamamo é em sacºs plásticos e caixas
de papelão, uma vez que a coleta ocorre do lipo porta a pena, mm a populaçãº

alocando os resíduos acondicionadas em sacos plásticas na pena das resudénoiase

comércios.

5.5. Remuneração e Custeio
Depreciação de veículos:

Nos custas de depreciaáo da (rola. admite-se como sendo de dez anos a vida

mn de um veículo. inclusive caçamba, (: valor a ser depreciadn é normalmente de 50%

do preço da veicuWo novo considemndwaum vam residual de 20%.

Manulenço veiculos:

Para calcular os passivas gastas com msnmeução dos veículos. que são

diversos e imprevisíveis. apesar das manulençãss prevenuvas, utiliza-se o valor se se

%, com mas mil de 10 anus, ou 120meses,

Segufos (inclusive o seguro obrigatório), IPVA e licenclamenlo:

Considera—se a soma desles custos de cada veículo e duvide pelos 12 meses do

anov IPVA com valores variandº da 2.00% a 3,5% no Caiuá.

Cusm dª Mão De obra

o cume da mão de obra pode ser dmdidn em mão de obra direla e1nd|reªa.A

dueta es1â diretamente relacionada com a atividªdede mlela. compreendendo salários.

encargos. adicionais e benefícios mnmdidos e a mdimía compreende as atividades

adminisirªtivas. de apoio de (animação,

Outros cuslns Fixas:

Compreende os cuslos de material de escritório, sewiços da (Groaíras,

uniformes, água (consumo humanº), enelgia elémca, Teleqone etc.

31



jaéúaruana
o (ulmn (omzçi Agni-1

??
Custº Variáveis“

Cuslc por quilãmelm perccmdo (R$/km).

Enquadrsm-se nessa calegcn'a; combustíveis, oieee lubrificames (càder.

transmissão, freio etc.). graxas. «um. conjunlo de rodagem (pneus. câmaras e

protetores), peças de reposição dos caminhões em.

5.6. Educação Ambiental

o municipio de Jaguamana alualmsnle não desenvolve programas e ações

voltadas a (umªs ambientais, pnrém este tema será desenvolvido pela atual

adminiãlmçáo, lendo com ageme gerenciador destas atividades a Secretaria de Melo

Ambiente do Município. Neste proieio não serão mmempladns recursos para a

reeiização de ªtividªde-$ de educação ambiental,

5 . Reciclagem dos resíduos

No municipio verincou-ee a existência de um mercado rá consolidado de

maisriais reciclados. inlersgindo com e comercio desses maierieis na região, o que

resumiriaações que visem a segregação de materiais, A atividade inlnrmal de câmarªs

e sucalaros. que wietam os residuos de iorma seiewa também foi verificada

inienwamenie pelos próprias garis iniegranies das guarnições. que com
esta atividade

reforçam as suas rendas mensais. o mumm'pio eiuaimenie não «em proyem para

implantação de iraiamemo de resíduos suaves de atividades de reciclagem. mas serão

desenvolvidos projetos com u obieaivo de minimizar a qusnlidade de lixo transportadae

rieposiiada no atual lixão.

”&



H
# ]agúaruana

e [uma (ameça aguia

6. PLANO DE AÇÃO

Doravanle serão apresentadas ações que serão impiememeaas pela

sdmmistração púbiics para a otimização dos serviços de limpeza urbana, baseado em

américa sanitários, ambientais e emnómions pata coletar. tratar e dispor o lixo de sua

cidade.

3.1. Fones de Execução dos Serviços
o modelo operational de gerenciamento dos resíduos sólidos animado será a

lemeiúzsçãnouwªmºlºlªl dos serviços de limpeza urbana. cunslíiu'i a solução mais
exequívei para o municipio que não dispõe de inveslimemns pata & aquisição dos

veículos e equipamemos necessárias para a perfeita realizªção dos serviços

6.2. Estrutura Operacional
Para o desenvolvimento de ações normativas, operacionais, nnanw'ree e de

planejamento da administração munlmpal para gerenciar seus resíduos sólidos, é

fundamental manter uma esuutura minima «etes. auminisbaliva e lémlca. Daí a

necessidade de se criar o organograma da Secretaria de infraestrutura, obras e

urbanismo do municipio tais condições

A infraestrutura mínima parª viabilizar 05 sewiços sena uma saia ou predio

equipada cam:

. 01 Computador:

. 01 Impressora,

. Interna;

. Teietone;

. Depósito (malefíal de consumo. equipamentos. EPI's):

. Área ou gªlpão pela manutençãode veiculos e equipamentos.

6.3. AspectosOrganizacionais
A Íovma de coleta por administração desoemvalizada. unmeªds, com Vixe

coletado na calçada. em Irenle em imóvel poderá se! implantada desde que a

regularidade da celexa, pnndpalmenle quanta aos dias e horários seyam cumpridas

rigorosamems. Dondiuiunandc a população a cooperar cant o sewiço. mantendo ainua
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os nomemeres estacionáriºs dislribuldos pelas logradnums, por um período até que a
comunidade seMume com a comodidade de ler seu lixoWlaado na porta,

Avaliªndo a disldhuicão dºs residuos por categoúsl. pudemos dimensionar a
frºta acondioiunsmsmu “anuênciª. mleiro e horário de Goias,

6.4. Dimensionamento di 'rºh
São necessários na irma de veículos para a coleta e Iranspone dos rasídunsde

tudo município (sede e dusmlos) omal de os veículos. dismbuídos da seguinle forma:

Três caminhões compacladores com capacidade para 12 mª:

Ummmmhào caçamba com capacidade pala 12 m':

Um caminhão carroceria com mpamdade paz 6 mª que será ullhzado para
recolhimenm dos resíduos prºvenientes das podas;

6.5. Dimensionamento da Mão de Obra da Coleta

Serviços de Coleta:

Adotamns & guarnição para cada veículo, formada por os gavis e m mºtorista

Sendu disponibilizados a gamª de reserva, sendo que na coleta de volumosa & equipe

será fºrmada por 01 motonsia 5 oz sans oolemres. Na coleta de resíduosdns sennços
de saúde serão 01 mmolisla e 01 gari coletor,

Quantidade de garis na mlets: 13 garis de coleta

Quantidade de motoristas: os mmolístasv

Serviços de Varrição.

Quantidade de yaris de varrição: os guris de vamção;

Ssmços de Roçagem, Poda e Pímum de Meio lia:

Quanlkdade de yaris: 10 garis
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A metodologia de odeia regular de residuos sair-ias nomi ' 'sres, comerciais e
varrição & aquela em que os resíduos são mieisdos em saws plásticos descartáveis,

msposios pelos munícipes & carregadosmanualmente. por funcionários da Conlra'ada
até o caminhão comparador,

Para seu remlhrmemo os resíduns ueverão estar adequadamente com sacos
plásiiws descanáveis. devendo os garis enxames recolhê-Ios na boca de carga do
veículo da soleil-1, de meio a eviiar «) seu mmpimenio

Planejamento

E ambuiçâo da Conlralada realizar os serviços de acordo com o plane|amenlo

proposto dando ciêncla préviadosdias e horários em que os serviçºs serão execulados,
Dem mma, alinhar com a Conuatsnte para manler frequenrememe mmpanhas
informativas através da distribuição de impressos e uu'lizaçâu dos meros de

comunlcaçáo local, & rodos os munícipes atendidos, cuja Impressão e distribuição será
de sua responsabilidade, mediante aprovo de seus termos por pane no Coniraianie,

o planejamento, a denniçãn da ÍlequénCIae horário de siendimemos. deverá ser
delinido na Metodologia de Trabalho pmpusiz. salvo as especificações. normas e
daemvnações exaraaas pelo edital e seus anexos relacionadas, Para as áreas da
Ceniro Comercial da Sede e nas demais áreas de maior movimentação deverão ser
realizadas de Segunda a Domingo.

Meiodolngiude !mbllho

Os serviços de selena e (ranspone de reslducs domidheres, comerciais e de

vamçáo. deverão ser exemladas pela Contratada de segunda à sábado, no periodo

diurno e vespertino, em que todas as mas publicas Buenas à cimuiaçâo ou que venham

ser abenas durante ª vigênás do contrato. ªcessíveis a veículos de Boleia em marcha

reduzida. respeitadas as frequências e os horários estipulados na metodologia de
lmbalho proposia para cada local especmoo:

. Os sewlços de goleia das ferraslivres deverão set executados pela Conimiaaa,
todos os dias de semana, inclusivedomingos eranauos, que houver a realização
delas,

. ºs serviços oriundos dos selvlços de Vªrrição manual de vias e lºgradourºs

públicos deverão ser mlelados pelos veiculos desie serviço,

&
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. Em Iomls de dn | acessa, onde seia desaconselhávelou mame imposslvel «:

Irânsik) do caminhão compadador de lixo, & Contmlada poderá propor utilizar

ouiras técnicas para execuçao do serviço. desde que previamente apnwadss
pela Cpmratanra

. A coima domiciliar, Demência! : de varrição realizada ªtravés de contêineres,

quandu necessárias, e aquela em que os residuos são removidos para o
mmmháo Dolan! compactador de lixo mediante O uso de cºntêineres coletores
disposkoâem pomos fixos. em lºcais previamente acordadas cºm n Contratante.

onde os munícipes deverao depasiiar es vesíduos sólidos damieiiiaras.

devidamente ensacados, sendo a cuieia tipo porte a parte

Na execução da coleta, da yaris coletores deverão apanhar e transportar os
reaipienias com o cuidado necessálio para não danmcâ—Ios e eviiar n derramamento de
residuos nas vias pueircas.

Os veículºs wlemres deverão transportam;resíduos coletados ao destino Grial

de Jaguaruana. onde serão disposios

Dimensionamento dos Equíplmennos

Os veículos auiemotorea equipadosdeverão ser adequados e estar disponiveis

para uso imediata, a época da assinatura do Conirato, medianie vrstona prévia da

Comratanie, ou seja, os equipamentos deverão estar devidamente instaiadee nos

chassis e os coniunlcs em boas condições de operação na área urbana da sede desie

municipio,

A denmção da marca, medaio, tipo de equipsmenlo e outras caracterisiicae

inirinsacas aos veiculos e equipamentos cateiores a serem uirirzados. neem a miséria

da Contratada. respeitadas, enireianto. as normas e eepeemcaçoes oriundas do ediiai

e seus anexos relªcionados. e mais as seguintes condições:

. A quantidade de veiculos e suas capacidades devem respeitam orçamento,

. es veiauias e equipamentºs deverão ser manirdos em perianes condições de

manuierrgáe operação durante tada a vigencia de Cenni-ata Estão

wmpveendidos nessas condições a ptnlula e n estado da iimpeza,

. A vida um dos veieuios e das equipamemos eaietores deste semrpe, no inicio da

prestação deles. não deveria ser superior a 10 anos. A vrda mii das veiculos e

equipamentos coletores, ao Inngo de iodo o wmrslo. nunca poderá exaeder 12

37
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anps, podendº, enrraranra, a oenrrararna exigir de Empresa Contratada e
subsllluiçáo de qualquer dos veímlos e equipamarnps que. apesar de não
naverem mrngruo o hmne estabelecida de vida rm, não atendam as mar—dições

definidas e adequadas de segurança e operaçlc.
. A Camaleoa deverá aplicar um plano de manutenção dos velcuins e

equipamanros utilizados. baseados em rnspepóes diárias. programa de

manulenção prevennve e correm, programa de serviços de apuro interno e
externo, programa de limpas e aparencra, programa de controle de nens de

segurança, e limpeza e reparo dos mnlainers e ferramencas.

Dimensionamento de Pessoal

A equipe/guamiçào para a execução da coleta de lixo domlcllxar. para rada
veículo compactador é wmppara de: m (um) marista e 03 (nas) gans coletores. bem
wma as ferramentasde trabalho neosssarras ao bom desempenha das funções.

7.2. Cetera e Iranspone de resíduos Volumosos
Considera-92 coleta & "suspeite de reslduos volumosos a Meia destinada ª

remºver resíduos especiais não recolhidos pela eºk-na regulª. em virtude de suas
armedstiees próprias. lais wma“ origem. volume, peso e quantidade, (SiS como:

momurus, |")an de árvores. animais monos, móveis, 125105 de limpeza e outras

simrlares.

Plane/amem

É atribuição da Conlratada resiizaros serviços de acordo com uma programação

embolada mensarmenre. onde oonare delakhadameme a especmcsçào dos sannços,

quanlídade esrrmada de resíduos a serem oolaadox, local e lempo premsm para a sua

execução,dando ciência prévia a Contratante dos dias e horários em que a calma será

reahzada bem como vir atender as programações préviaS e especiãcas a serem

exaradas pela Conlmlanle.

A programação deverá ser enviada pera Camarada a Secretariª de

Inlraeslrulura, que expedirá a competente "omem Especílíca da Serviw'. com

anleoedênc'la de 24 (vinte e quatro) horasdo micro das semços Em casos exoepoiorrara

e especlfxcus, a Cnmralanle poderá alterarlars pmgramaçóes.
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Metodologia de Treo-ino

A coleta e transporte de residuos sólidos classificados como entulhos de

oonstntçào Civil será realizada de (arma mecâmzz em áreas sob ,urisdição deste
municipio. mediante a programação previa a ser aprovada pets Contratante. Na

realização do transporte, nenhum veículo poderá transitar sem que sua carga esleja
totalmente coberta de forma a impossibilitardenamememo de reslduos sobre as vias e
iogradourosOs veículosmletores deveiáolranspnnsms residuoscoletados ao destino
final do municipiode Jaguaruanª, onde terão sua disposiçãn «nei,

Dimensionamento de Equipamento

cs vsiculos automotores equipsdcã deverão estar disponlveis para uso

imediato, e época da assmalum do Contrato, mediante vrstone prévia da Contratante,
ou seja; os equipamentos eoietores deverão estar devidamente rnstaiadns nos chassis

e os conjuntos em boas condições de operação. na área urbªna deste municipio.

A detímçáo da marca, modelo, equipamenlo e outras atadarislitzs tntrinsecas
aos vsimlos coletores a serem utilizados, (tum ao critério da Oonlvatsda. respeitados,
entretanto. as normas e espectúoeeõesoriundas do Edital e seus anexos relacionados,
e mais as seguintescondições.

Serão exigidos no m me 01 (um) caminhão coletor . eeminnao do tipo

semipessdo. motor diesel, peso blulo total mínimo de 11,000kg, equipado dom

narrow“ Golem"! da lipo caçamba basculante aberha. montada adequadamente aos
chassis, com capaddade mínima de 12 mª , Dom disposmvo de travamento da tªmpa
traseira, com grampos de enrenaçáe de lona do tipo moviâria para evitar a queda de

reslducs nas vias públicas. e dotada de suporte de pés e vassouras que oenstttuem

equipamentos obrigatórios.

Dimensionamento de Fªuna!
A equipe mínima estimada para estes serviçºs e composta por 01 (um)

motorista para D caminhão Golem! du tipo caçamba basculame. além de 02 (dois) yaris

coletores para euxiiio.
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7.3. Coleta e transporte de lBsiduas de poda
A coleta e o transporte de residuosde podsçãu donsiste no recolhimento manual

dos resíduos sólldos oriundas dos semoos de poda, capina, rnçagem, e serviços

especiaisde limpeza, realtzados em vias e logradouros públicos a serem indicados pela

Cºmmanle, utilizando-se para tal. veículos ooleunms do tipo carroceria de madeira. dº
trpo convencional

Plane/amento

() planeranrento da coleia de residuos solrdcs oriundos dos serviços de poda,

capina, moagem e serviços especias de limpeza, será realizado de segunda a sábado,
no periodo diurno, mediante uma programação prévla e mensal, onunda de “ºrdens
especlfrasde servicos- a serem emttidas pela CMM-mama.

As "ordens espeoncas de serviços" deverão indimr. de forma regular e com

tlequêncla minima mensal. a localização dos logradouros onde serão realizados os

servlços, a dimenslonamemo dos recursos necessános, a frequência e p han—ino de
etendimenio

Melodologi: de Trabalho

Os servicos de coleta etmnsporle de residuosde podar—.ao e volumosos deverão

ser execrnadps pela Contratada de segunda a sábado, no periodo drumo. em todas as
vtas publicas Buenas a ermulacao ou que venham ser apenas durante a vlgenoa do

contrato. acessiveis a veículos coleta em marcha reduzida, respeitadas as lrequcnotas
e os holànos estipulados na memdptogra de trabalho proposta para cada local

aspecilrco;

Na execução dos serviços, ds garrs ooletorea deverão apannar as "ondas"

oriundas de pode, capina e limpeza especrat dus logradouros indicados, a carregª-los
nos veiculos oulelares do trpc carroceria abana

Dimenslonamenfo de .quipamenloS

Os veículos automotores equipados deverãoser adequados e estar dtsponlveis
para uso imediato à época da assinatum do Contrato, mediante vrstcria prévia da

Contratante. ou seja, os equtpamentps deverão estar dendamente instalados nos

chassis e os conjuntos em boas condrçoes de operação, na área urbana da sede deste

«of?
munrciplo
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ªii.
A oennreao da marca. modelo, «po de equipememe e emree caramerísticss

ínulnsecas aos veiculos e equipamsnms coieiores e serem ulilizados. iicam a ciílélio
da Contratada, respeitadas. enireranio. as nomes e especmeaçõesoriundas do eonai
e seus anexos reladonadcs, e mais as seguims condiçóa:

Veiouio do tipo semipesado, «mor a dieeei, peso bmlo minima n.onu kg.

equipada com eanocena coletora de lixo do tipo aberto de madeira, montada

adequadamentea cspeoideoedos cnassrs e datada de suporte de pés e vassouras que
consumam equipamento obrigatório. Estes veículos ierào lonas nos iranspones dos
residuos, evitando o derramamento destas nas vias públicas.

Dlmellsl'onnmum)de Pessoal

A equipe mínima para a execução de colas de resíduos sólidos oriundos da

capina, pode, varrição e limpeza de logradouros semi oomposra por mmm) moiorisxe,
os (lrês) gens coletores.

7.4. Serviço de varrição manual de vias urbanas
Os serviços de varrição manuai de vias urbanas publicas consistem na operação

manual de vªner ambos os lªdos de uma rua. esvaziar cestas de IiXo exi$1emes e
acondicionamento dos residuos em sacos plásticos Tais serviços deverão ser
execmeuos em todas as guias de mas e logradouros púoiieos a serem indicados pelo

Contratante.

Planehmlnfo

Os serviços de varrição manual de vias e logradouros panico serão reairzaoos

de segunda e sábado, no periodo diurno e veepenino. mediame uma programação

orem e "msal. onunds de "Ordens Eepeanoas de Sewiços" e Selem emitidas pela

semmranie. Para as áreas da oenlro comercial da sede, deverao a ser realizadas de

Segunda a Sábado,

As "Ordens Específicas de Serviços" deverão indicar. de ionne regular e com

Írsquênda mensal. a localização das vias e das logradouros e onde serão realizados os

serviços o dimensionamento dos remrsos necessários. a frequência e o horario de

É
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A Conlralada, da acnrdo mm a programação prévia a ser rarneada pain

Contratante, deverá estar apta a atender situações eventuais de rranaino, quando
deverá proceder a limpeza de vias e logradouros públicas nos locais da realização de
evenius esponivos, cvnvrais e anisiices, o mais rápido passível após :: (érmino dos

mesma de lama a resiaurarsuas condiçoes de iirnpeza

Metodologia de “balho
A Contratªda. a época de execução dos :erviçoã, deverá manter as vias e

logradouros públlucs a aerern relamonadus em permanenres condições básicas de

limpeza. de acordo cºm a condições e necessidades e Camden'slnzs de cada local e

que saiisiaça a população servida. ou seja. a ausencia de dermos e resíduos sólidos ao

longo de sanetas e respeciivos passeios.

Naa praças públicas e passeios. os serviços de varliçào manual abrangeu-in os

espaços públims e o enlomo deias

A varrição de aulas de vias e logradourºs deverá ser execuiana de forma a

abranger qualsquer dermos e resíduos sóiidasmas que se encontrarem em uma 'aixs

média com largura de 0,50 m ao longº das guias das Vlªs indicadas. iargura esia.

camada a partir da face venieai do meio no, em cada uma das margens. Os detritºs e
resíduos sólidos recdlhidus deverão ser acondicionadas em sacos plásticos de 100 a

200 Iilros smuenlemame [eslªemsa na cor preta. filme n'10, ullllzªndo-se como

recipiame o carrinho de varrição, chamado popuiarnreme de lulocar

Dlmensiummomo de Pessoal

A equipa minima vem e execução da vªmçâo de vias e iegmaouma púbirous

sara mmposla por. os (oito) gens.

1.5. Roçagem, poda e pintura de meio rio de vias

Os sewiços de roçagem, pode e pimura de meio no de via: urbanas

compreendam ao cone eornpieio e a reiiraua da nobemxlavegarai, remada de poda e a

prniura de mem no, quando necessária, exiaienxe nas guias de vias e logradouros

públiws indicados pelo Conrrexame, uulimndose para lama, ienarnenias plúprias e

manuais.

42
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Os senlíçoz; de roçagem serão (sites de forma manual & mecanizada, por meio

de enxadas e roçadeiras mecânicas

Dimensionamento

É atribuição da ouniraiada realízaros serviços de smrdo com uma programação
& serelaborada pela contratante. de (mma regular com frequência mínimasemanal, sob

a forma de "Omens especlnoas de sen/km

Tais "Omens". deverão indicar os logradouros necessário aos seiviws onde
Donate detamanameme: o dimensionamenm das equipes; as espedncsções das
tªrefas; ª localização e o tempo previsw de exewçào; & frequência e D horâno de

mendimemu

Os sennçcs de roçagam, poda e pintura de meio no de vias urbanas deverãose!
realizados através de " Ordens de servlços" a serem emilidas pela Conliatanie de

Segunda é Sábado em frequência diária. no período diurnº.

Metºdologia do traballio

A metodologia de trabalho a ser aplicada na mçsgem, poda e pimum de melo no

será aquela de cone completª e remada da cobertura vegetal emsleme nas guias de

vias e logradouros públicos indicadas através da ulilização de iereamemas pmprias e
manuais.

Todo materiªl produzido deverà ser Dominªdº ao longo das guias e dos

logradouros atendidos, em locais previamente daerminadns. devendo ser recoihidos

pelos veicula da coleta de lesíduos sólidos urbanos.

Dimensionªmento pssoa!
A execução do selvlço será composta par uma quanlidade mínima de 10 (dez)

gaúa
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